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AssociaÃ§Ã£o Nacional de 

MunicÃ pios Portugueses

1. DE 7 A 10 DE JANEIRO
DELEGAÃ‡ÃƒO MUNICIPAL EM TIMOR APROFUNDARÃ  FORMAS DE COOPERAÃ‡ÃƒO 

2. ANMP NA CONFERÃŠNCIA EUROPEIA DOS PARCEIROS LOCAIS DE EMPREGO 

3. REUNIÃ•ES DE TRABALHO
AUTARCAS DOS PALOP NA ANMP COLHEM DA EXPERIÃŠNCIA LUSA 

4. PARA ALÃ‰M DO XII CONGRESSO
PROPOSTA DE PLANO DE ACTIVIDADES PRIVILEGIA REGULAMENTAÃ‡ÃƒO DA LEI 159/99 

5. DE 23 A 28
I FEIRA DE MUNICÃ PIOS DE MONTANHA DECORRE NA COVILHÃƒ EM MARÃ‡O PRÃ“XIMO 

DE 7 A 10 DE JANEIRO
DELEGAÃ‡ÃƒO MUNICIPAL EM TIMOR APROFUNDARÃ  FORMAS DE COOPERAÃ‡ÃƒO

Uma DelegaÃ§Ã£o do Conselho Directivo da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, dando sequÃªncia Ã 
proposta nesse sentido unanimemente aprovada por aquele Ã“rgÃ£o executivo, desloca-se de 7 a 10 de Janeiro prÃ³ximo a
Timor Leste onde se encontrarÃ¡ com as mais representativas entidades daquele territÃ³rio.

Liderada por MÃ¡rio de Almeida, e integrando os Vice-Presidentes Isaltino Morais, AntÃ³nio JosÃ© GanhÃ£o e Rui
Marques, para alÃ©m do SecretÃ¡rio-Geral e do Director de RelaÃ§Ãµes Internacionais, a comitiva municipal portuguesa
estabelecerÃ¡, ali, contactos os mais diversos tendo em vista a concretizaÃ§Ã£o de um efectivo apoio autÃ¡rquico
portuguÃªs no processo de recuperaÃ§Ã£o -- polÃ tica e fÃ sica -- de Terras Timorenses.

No sentido de se aprofundarem os laÃ§os institucionais jÃ¡ existentes, e de serem encontradas as formas mais correctas de
cooperaÃ§Ã£o no quadro da reconstruÃ§Ã£o em curso, sobremodo ao nÃ vel da administraÃ§Ã£o local, a DelegaÃ§Ã£o
da ANMP serÃ¡ recebida, designadamente, pelo Presidente do Conselho Nacional da ResistÃªncia Timorense, Xanana
GusmÃ£o, pelos Bispos de DÃ li e de Baucau, respectivamente D. Ximenes Belo e D. Basilio do Nascimento, pelo
Administrador das NaÃ§Ãµes Unidas, SÃ©rgio Vieira de Mello, e pelo Chefe da MissÃ£o DiplomÃ¡tica portuguesa em
DÃ li, Embaixador Santos Braga.

De acordo com o programa delineado, os representantes do Poder Local luso -- que desde hÃ¡ longo anos vinha
materializando um efectivo apoio aos esforÃ§os de libertaÃ§Ã£o de Timor, quer atravÃ©s da realizaÃ§Ã£o de jornadas
de luto municipal, quer de acÃ§Ãµes de denÃºncias das prepotÃªncias indonÃ©sias nos areÃ³pagos internacionais --
trabalharÃ£o, nomeadamente, em questÃµes directamente relacionadas com a problemÃ¡tica autÃ¡rquica e a formaÃ§Ã£o
de dirigentes e tÃ©cnicos municipais.

https://www.anmp.pt/index.php


16/03/2020 ANMP - Boletins ANMP [EdiÃ§Ã£o ElectrÃ³nica]

https://www.anmp.pt/anmp/press/bol/1999/bol7899.html 2/6

ANMP NA CONFERÃŠNCIA EUROPEIA DOS PARCEIROS LOCAIS DE EMPREGO

O Presidente da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, atendida a relevÃ¢ncia do certame, participou,
enquanto representante portuguÃªs, na ConferÃªncia Europeia dos Parceiros Locais de Emprego, reuniÃ£o que, sob a
Ã©gide da ComissÃ£o Europeia e do ComitÃ© das RegiÃµes, decorreu em Aarhus, na Dinamarca.

De acordo com estudos recentemente elaborados, as novas formas de partenariado local, que surgem por toda a Europa,
sÃ£o uma soluÃ§Ã£o para os actuais desafios de desemprego -- e sequente exclusÃ£o social --, sendo que os parceiros
locais e a acÃ§Ã£o local se tornaram, nos anos mais recentes, pedra angular da estratÃ©gia europeia para o emprego.

Portugal nÃ£o foi excepÃ§Ã£o nas experiÃªncias que com grande Ãªxito se realizaram nos paÃ ses da UE, tendo decorrido
com assinalÃ¡vel sucesso iniciativas -- que privilegiaram o artesanato --, numa das mais pobres regiÃµes da UniÃ£o
Europeia, o sudoeste alentejano, um espaÃ§o territorial com diversos problemas sociais como a iliteracia, o baixo nÃ vel de
educaÃ§Ã£o e a inexistÃªncia de qualificaÃ§Ã£o profissional, que penalizam particularmente o trabalho feminino.

A ConferÃªncia Europeia dos Parceiros Locais de Emprego -- que ocorreu num tempo de passagem para o novo milÃ©nio
e aprofundaria estratÃ©gias de inovaÃ§Ã£o, reuniu os principais protagonistas do nÃ vel local de toda a Europa,
proporcionando bons exemplos da forma como a estratÃ©gia europeia para o emprego se suporta correntemente nos
parceiros locais.

No final dos trabalhos, MÃ¡rio de Almeida, que frisou a importÃ¢ncia da iniciativa, designadamente pela troca de
experiÃªncias diversas e pelos contrastantes modelos de combate ao desemprego, sublinharia que as associaÃ§Ãµes
empresariais sentem ser necessÃ¡rio contribuir de forma decisiva para a criaÃ§Ã£o de emprego, enquanto reiterava o
muito importante papel que os MunicÃ pios, tambÃ©m nessa matÃ©ria, tÃªm desempenhado.

REUNIÃ•ES DE TRABALHO
AUTARCAS DOS PALOP NA ANMP COLHEM DA EXPERIÃŠNCIA LUSA

A AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, por forÃ§a da coerÃªncia polÃ tica institucionalizada no que
concerne a um constante aprofundamento das relaÃ§Ãµes com os PaÃ ses Africanos de LÃ ngua Oficial Portuguesa, tem
vindo a ser amiudadamente visitada por autarcas daquelas naÃ§Ãµes irmÃ£s que, nas suas passagens pelo nosso paÃ s,
fazem questÃ£o em connosco manter encontros de trabalho.
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De entre outros, estiveram na Sede da ANMP, recentemente, o Presidente Caboverdiano da CÃ¢mara Municipal da
Boavista, Manuel Pereira, bem como o Governador da Lunda Sul, em Angola, Domingos Kajama, que mantiveram
reuniÃµes com o SecretÃ¡rio-Geral da AssociaÃ§Ã£o, com quem debateram um vasto conjunto de problemas tendo em
vista o melhoramento dos respectivos serviÃ§os autÃ¡rquicos.

TambÃ©m o Presidente da Assembleia Municipal de Maputo, em MoÃ§ambique, Teodoro Waty, esteve em Coimbra para,
em conjunto com o SecretÃ¡rio-Geral aprofundar questÃµes ligadas com o Poder Local e colher junto da AssociaÃ§Ã£o
Nacional de MunicÃ pios Portugueses alguma da vasta experiÃªncia angariada ao longo dos anos.

PARA ALÃ‰M DO XII CONGRESSO
PROPOSTA DE PLANO DE ACTIVIDADES PRIVILEGIA REGULAMENTAÃ‡ÃƒO DA LEI 159/99

Os objectivos principais da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, no Ã¢mbito
do Plano de Actividades para 2000 -- cuja proposta do Conselho Directivo vai ser agora
submetida Ã  apreciaÃ§Ã£o do Conselho Geral --, e na sequÃªncia coerente das suas
preocupaÃ§Ãµes nos Ãºltimos anos, prendem-se com a permanente procura das melhores
soluÃ§Ãµes para o serviÃ§o das Autarquias Locais em prol das populaÃ§Ãµes que
representam.

Em conformidade, a ANMP continuarÃ¡ a promover, periodicamente, a realizaÃ§Ã£o de
anÃ¡lises de carÃ¡cter tÃ©cnico e/ou jurÃ dico, iniciativas de debate sobre temas
diversificados da gestÃ£o autÃ¡rquica, com objectivos essencialmente informativos e de troca
de experiÃªncias, pontualmente formativos, com a participaÃ§Ã£o de Eleitos Locais,
dirigentes, quadros tÃ©cnicos e outros funcionÃ¡rios autÃ¡rquicos, bem como convidados
que, pela sua especializaÃ§Ã£o ou experiÃªncia, contribuam para o Ãªxito de tais iniciativas.

Continuando a sustentar enquanto grande linha de enquadramento e de acÃ§Ã£o polÃ tica, a mÃ¡xima "Mais Local,
Melhor Poder", a actividade a desenvolver pela AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses ao longo do ano
2000, terÃ¡ como dois principais marcos a realizaÃ§Ã£o do XII Congresso Nacional e o inÃ cio do processo de
regulamentaÃ§Ã£o da Lei 159/99, de 14 de Setembro, que estabelece o quadro de transferÃªncia de atribuiÃ§Ãµes e
competÃªncias para as Autarquias Locais, regulamentaÃ§Ã£o essa que concretizarÃ¡, efectivamente, cada uma das
transferÃªncias previstas.

Um momento que marcarÃ¡, tambÃ©m, a actuaÃ§Ã£o da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses no inÃ cio
do novo MilÃ©nio serÃ¡ a programaÃ§Ã£o de um conjunto de acÃ§Ãµes, possÃ veis e desejÃ¡veis, que contribuam, da
parte dos MunicÃ pios Portugueses, para o minorar dos quadros de carÃªncia que se verificam em Timor Lorosae, para
alÃ©m, ainda, da PresidÃªncia Portuguesa da UniÃ£o Europeia.

Como acima se releva, no ano que se aproxima, o assunto prioritÃ¡rio e fundamental para a ANMP, tendo em vista a
autonomia e definiÃ§Ã£o das regras de funcionamento do Poder Local, prende-se com a regulamentaÃ§Ã£o da Lei que
estabelece o quadro de transferÃªncia de atribuiÃ§Ãµes e competÃªncias para as Autarquias Locais.

De imediato serÃ¡ aprofundada a discussÃ£o na Ã¡rea da EducaÃ§Ã£o -- onde poderÃ£o existir condiÃ§Ãµes objectivas
para um avanÃ§o rÃ¡pido na transferÃªncia de competÃªncias -- apÃ³s o que serÃ£o tratados os restantes temas definidos
como prioritÃ¡rios pelo Conselho Directivo, nomeadamente, HabitaÃ§Ã£o, ProtecÃ§Ã£o Civil e PolÃ cia Municipal,
Licenciamentos, Transportes e ComunicaÃ§Ãµes, AcÃ§Ã£o Social, GestÃ£o de Praias e Zonas Balneares e
Licenciamentos em Portos e Praias.

Paralelamente -- e dele indissociÃ¡vel --, tambÃ©m o reforÃ§o da verba global relativa Ã s transferÃªncias financeiras
para as Autarquias locais, nos termos da Lei das FinanÃ§as Locais, de forma a repor a sua capacidade financeira e lhes
permitir exercer as suas responsabilidades, bem como a correcÃ§Ã£o dos critÃ©rios de distribuiÃ§Ã£o de tais verbas,
merecerÃ£o uma particular atenÃ§Ã£o.

O normal e quotidiano desenvolvimento de actividades deverÃ¡ ser dirigido para o acompanhamento de assuntos
relevantes para o trabalho do Poder Local, na procura de soluÃ§Ãµes mais adequadas para as Autarquias e as
populaÃ§Ãµes, designadamente em matÃ©ria de Ambiente e Ordenamento, de Assuntos Sociais, de EducaÃ§Ã£o, de
FinanÃ§as Locais, e de GestÃ£o Municipal.

EstratÃ©gia Nacional da ConservaÃ§Ã£o da Natureza, programas de ambiente e saneamento bÃ¡sico, e ordenamento da
orla costeira; combates Ã  toxicodependÃªncia, Ã  exclusÃ£o social e ao trabalho infantil; educaÃ§Ã£o prÃ©-escolar, lei
de financiamento das escolas e regulamentaÃ§Ã£o das competÃªncias ao abrigo da Lei 159/99; reposiÃ§Ã£o da
capacidade financeira dos MunicÃ pios; desburocratizaÃ§Ã£o e racionalizaÃ§Ã£o de procedimentos administrativos e
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reforÃ§o da participaÃ§Ã£o dos MunicÃ pios no III Quadro ComunitÃ¡rio de Apoio, sÃ£o, entre outras, matÃ©rias de
amplo interesse para uma intervenÃ§Ã£o especÃ fica.

O XI Congresso discutiu e definiu como uma das linhas gerais de actuaÃ§Ã£o da ANMP para o presente mandato, um
tema de tradicional e difÃ cil abordagem e cujo nÃ£o tratamento, ao longo dos anos, vem gerando cada vez maiores
dificuldades: trata-se do problema das condiÃ§Ãµes em que trabalham os Eleitos Locais nos MunicÃ pios, em particular se
comparadas com as de outros agentes da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica.

No quadro das iniciativas programas assumirÃ¡ especial importÃ¢ncia a realizaÃ§Ã£o do XII Congresso Nacional da
AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, iniciativa a ter lugar no segundo trimestre do ano 2000.

Por outro lado, a prossecuÃ§Ã£o dos objectivos da ANMP, bem como o acompanhamento de assuntos atrÃ¡s referidos,
passa tambÃ©m pela implementaÃ§Ã£o de iniciativas no plano de trabalho das ComissÃµes Especializadas, das
SecÃ§Ãµes e dos Ã³rgÃ£os de decisÃ£o da ANMP.

Assim, ao nÃ vel interno, realizar-se-Ã£o iniciativas como seminÃ¡rios sobre RelaÃ§Ãµes dos MunicÃ pios com a EDP e
sobre PolÃ tica Cultural nas Autarquias, acÃ§Ãµes de informaÃ§Ã£o sobre Instrumentos Financeiros AplicÃ¡veis em
Ã reas Protegidas, Feira de MunicÃ pios de Montanha, e seminÃ¡rios sobre MunicÃ pios de Montanha, Mercado Social de
Emprego, para avaliaÃ§Ã£o do II QCA e aplicaÃ§Ã£o do III Quadro ComunitÃ¡rio de Apoio.

Ao nÃ vel internacional, a questÃ£o Timorense marcarÃ¡ lugar especial, nomeadamente atravÃ©s do lanÃ§amento de
campanha de ajuda humanitÃ¡ria que leve as CÃ¢maras Municipais a assegurar uma contribuiÃ§Ã£o prÃ³xima dos 200
mil contos, cooperaÃ§Ã£o dos MunicÃ pios Portugueses com os seus congÃ©neres de Timor Lorosae, ao nÃ vel da
reconstruÃ§Ã£o de infra-estruturas fundamentais; deslocaÃ§Ã£o a Timor de uma DelegaÃ§Ã£o da ANMP, e
destacamento de um Delegado permanente.

SeminÃ¡rio sobre CooperaÃ§Ã£o Descentralizada Portugal - SÃ£o TomÃ© e PrÃ ncipe, Bureau Executivo do Conselho
de MunicÃ pios e RegiÃµes da Europa, Conselho Internacional da FederaÃ§Ã£o Mundial das Cidades Unidas, ComitÃ©
Executivo Mundial da UniÃ£o Internacional das Autoridades Locais, 7Âª SessÃ£o PlenÃ¡ria do Congresso dos Poderes
Locais e Regionais da Europa, do Conselho da Europa, XXI Assembleia Geral do Conselho dos MunicÃ pios e RegiÃµes
da Europa, 14Âº IntercÃ¢mbio Multinacional Europeu para a Juventude, SeminÃ¡rio sobre CooperaÃ§Ã£o
Descentralizada Portugal/GuinÃ© Bissau, e o II Encontro AutÃ¡rquico de LÃ ngua Portuguesa -- inserido nas
ComemoraÃ§Ãµes dos 500 Anos dos Descobrimentos -- sÃ£o outras acÃ§Ãµes no Ã¢mbito internacional.

Em paralelo, a ANMP manterÃ¡ os nÃ veis de apoio directo aos Associados, procurando satisfazer as solicitaÃ§Ãµes que
lhe sÃ£o dirigidas, nomeadamente na assessoria jurÃ dica, onde se manterÃ¡ o serviÃ§o jÃ¡ prestado, procurando
disponibilizar e racionalizar o trabalho efectuado, com permanente actualizaÃ§Ã£o da base de dados jurÃ dica e sua
generalizaÃ§Ã£o via Internet.

O Gabinete de InformÃ¡tica desenvolverÃ¡ a sua acÃ§Ã£o de forma a promover o incremento na troca de correio
electrÃ³nico, a rever o espaÃ§o ANMP de informaÃ§Ã£o, na Internet, e a criar uma Ã¡rea de documentaÃ§Ã£o e
fotografia, sobre a vida da AssociaÃ§Ã£o, enquanto se continuarÃ¡ o processo de actualizaÃ§Ã£o tecnolÃ³gica dos
sistema operativo e base de dados; a melhorar o processo de sistematizaÃ§Ã£o, organizaÃ§Ã£o e arquivo de documentos
produzidos; e a actualizar os meios de impressÃ£o de documentos para difusÃ£o.

O Gabinete de ComunicaÃ§Ã£o Social, para alÃ©m das tarefas que lhe estÃ£o cometidas -- dos contactos com jornalistas
e sistematizaÃ§Ã£o de recortes e registos, Ã  produÃ§Ã£o de textos, das RelaÃ§Ãµes PÃºblicas ao Protocolo e imagem
da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses -- continuarÃ¡ a editar o Boletim ANMP, mensÃ¡rio que,
alcanÃ§ada a regularidade da sua publicaÃ§Ã£o, serÃ¡ alvo de uma actualizaÃ§Ã£o na sua imagem grÃ¡fica.

Por outro lado, o GCS empenhar-se-Ã¡ na promoÃ§Ã£o, angariaÃ§Ã£o e realizaÃ§Ã£o de uma biblioteca de obras
editadas ou patrocinadas pelos MunicÃ pios Portugueses, livraria que, para alÃ©m da sua funÃ§Ã£o sistematizadora,
constituirÃ¡ um importante banco de dados designadamente para Autarcas, ComunicaÃ§Ã£o Social, investigadores e
estudantes.

Nas RelaÃ§Ãµes Internacionais a ANMP vai continuar a intervir activamente nas mÃºltiplas organizaÃ§Ãµes em que
participa, em defesa dos interesses do PaÃ s e do reforÃ§o do Poder Local DemocrÃ¡tico. A AssociaÃ§Ã£o passou a
assegurar o Secretariado Permanente da DelegaÃ§Ã£o Portuguesa ao ComitÃ© das RegiÃµes pelo que em 2000
assumirÃ¡ especial atenÃ§Ã£o o acompanhamento das actividades daquele organismo, essencialmente das seis sessÃµes
plenÃ¡rias anuais. Manter-se-Ã  o apoio prestado aos associados, com particular incidÃªncia nas relaÃ§Ãµes com os paÃ‐ 
ses europeus, africanos de lÃ ngua oficial portuguesa e latino-americanos

No que concerne aos Seguros serÃ¡ mantida a gestÃ£o das duas apÃ³lices detidas pela AssociaÃ§Ã£o Nacional de
MunicÃ pios Portugueses: para Eleitos Locais e Bombeiros.
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Quanto ao funcionamento dos Ã“rgÃ£os, ComissÃµes e SecÃ§Ãµes da ANMP, e sendo que a formaÃ§Ã£o de boas
decisÃµes passa pelo regular e eficaz funcionamento da sua estrutura e pelos nÃ veis de informaÃ§Ã£o e troca de
opiniÃµes atingidos, releva-se a necessidade de uma forte participaÃ§Ã£o de todos, bem como uma sÃ³lida
articulaÃ§Ã£o entre as diversas estruturas, Ã³rgÃ£os e representantes, por forma a possibilitar a aferiÃ§Ã£o de
posiÃ§Ãµes, habilitando o Conselho Directivo e o Conselho Geral a melhores e mais fundamentadas deliberaÃ§Ãµes.

DE 23 A 28 I FEIRA DE MUNICÃ PIOS DE MONTANHA
DECORRE NA COVILHÃƒ EM MARÃ‡O PRÃ“XIMO

Dar a conhecer a um pÃºblico mais vasto e de forma menos teÃ³rica, a realidade desses espaÃ§os territoriais Ã© um dos
grandes objectivos da I Feira de MunicÃ pios de Montanha, que vai decorrer na CovilhÃ£, de 23 a 28 de MarÃ§o
prÃ³ximo.

Com organizaÃ§Ã£o da AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses, atravÃ©s da sua SecÃ§Ã£o de MunicÃ‐ 
pios de Montanha, a iniciativa, tem lugar nas instalaÃ§Ãµes da AssociaÃ§Ã£o Nacional dos Industriais de LanifÃ cios,
conta com a colaboraÃ§Ã£o da CÃ¢mara Municipal da CovilhÃ£.

Evidenciar o papel das diferentes actividades no desenvolvimento da RegiÃ£o de Montanha; equacionar o papel dos
vÃ¡rios intervenientes; promover aquelas regiÃµes junto dos vÃ¡rios pÃºblicos, designadamente ao nÃ vel do turismo e
lazer; incentivar a cooperaÃ§Ã£o e troca de experiÃªncias entre RegiÃµes de Montanha; e divulgar e promover a Carta
Europeia das RegiÃµes de Montanha enquanto instrumento fundamental para o desenvolvimento econÃ³mico e social
destas regiÃµes, sÃ£o outros propÃ³sitos da iniciativa.

A Feira de MunicÃ pios de Montanha, que abarcarÃ¡ Ã¡reas como as acessibilidades, actividades econÃ³micas, artesanato,
combate ao desemprego, condiÃ§Ãµes de vida das populaÃ§Ãµes, educaÃ§Ã£o e ensino, fauna e flora e formaÃ§Ã£o
profissional, debruÃ§ar-se-Ã¡, tambÃ©m, de forma igualmente atenta, sobre a gastronomia, infra-estruturas, patrimÃ³nio
natural e construÃ do, serviÃ§os pÃºblicos, turismo, desporto e lazer, usos, costumes e tradiÃ§Ãµes.

De acordo com as preocupaÃ§Ãµes da organizaÃ§Ã£o -- que enfatiza a importÃ¢ncia que a mostra pode vir a
desempenhar no desenvolvimento das RegiÃµes de Montanha --, estes espaÃ§os ocupam uma vasta superfÃ cie do
territÃ³rio nacional assumindo funÃ§Ãµes de interesse geral, nomeadamente ao nÃ vel ambiental, social, econÃ³mico e
cultural.

Afirmando que as RegiÃµes de Montanha constituem um patrimÃ³nio excepcional que importa valorizar e preservar,
defendendo e promovendo a sua diversidade, e assegurando o respeito e a conservaÃ§Ã£o da identidade social, das
tradiÃ§Ãµes e da cultura das suas populaÃ§Ãµes, sublinha-se que a especificidade destas regiÃµes apresenta inÃºmeras
desvantagens perfeitamente identificadas, equilÃ brios frÃ¡geis e um meio ambiente ameaÃ§ado, exigindo por isso uma
polÃ tica global de montanha.

Iniciativa abrangente, serÃ£o seus participantes MunicÃ pios e AssociaÃ§Ãµes de MunicÃ pios, a AssociaÃ§Ã£o Europeia
dos Eleitos de Montanha, AssociaÃ§Ãµes de Desenvolvimento Local, ComissÃ£o Europeia, Conselho da Europa,
Departamentos do Governo, Empresas privadas e RegiÃµes de Turismo.

De referenciar, por fim, que, enquanto actividades paralelas, estÃ£o previstas uma mostra gastronÃ³mica, exposiÃ§Ã£o de
fotografia, seminÃ¡rio internacional sobre polÃ ticas de montanha, animaÃ§Ã£o recreativa e cultural, actividades r ao ar
livre e desporto radical de montanha, e venda de produtos e artigos da montanha.
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(c) A.N.M.P.- AssociaÃ§Ã£o Nacional de MunicÃ pios Portugueses 
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